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6 E D T o R A L 

de sua época", parte de uma pesquisa mais ampla sobre dinâmicas comunitárias e 

criações individuais e coletivas". 

Sérgio Vilas Boas aparece pela primeira vez nas páginas de Comunicarte

com um ensaio sobre metabiografia e arte, objeto de sua pesquisa de doutorado 

em Jornalismo Literário. "O evento na convergência de Relações Públicas e 

Marketing - um instrumento para construção e consolidação de marcas" é o 

artigo da pesquisadora em Relações Públicas Simone Denise Gardinali Navacinsk. 

Em tempos de comunicação instantânea, Suely Galli Soares e José Oscar 

Fontanini de Carvalho traçam um panorama da educação à distância no Brasil, 

com ênfase para as ações desenvolvidas e em desenvolvimento na PUC-Campinas. 

Tereza Cristina Tesser traz o oportuno artigo sobre os programas femininos nos 

vinte primeiros anos de rádio no Brasil. E Wagner José Geribello brinda nossos 

leitores com sua proposta pedagógica para o ensino das novas tecnologias em 

comunicação. 

Boa leitura! 

•
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resulted in a curricular structure purposal , as basic for the 

education project for the Journalism Course at PUC-Cam-

pinas, according to the new Curriculum Guidelines. The new 

model, implanted since of 2001, gets rid of the restrictions 

imposed by 02/84 "Journalism Creativity ", "Literary 

Joumalism" (real literature) and "Research Journalism", as 

well as more flexibility in the modulation of the practical 

disciplines. 

Key-words: Journalism. Curricula. Creativity. 

INTRODUÇÃO 

O 
ensino de Jornalismo vem sendo discutido no Brasil desde o final do século 

XIX, mas os primeiros resultados concretos só apareceram em 1950, 
quando da criação da Fundação Cásper Líbero, na qual se abrigou o 

primeiro curso superior de Jornalismo do país. Pouco antes, em resposta às pressões 

dos meios intelectuais sediados na então capital federal, Rio de Janeiro, o governo 

criara um curso de Jornalismo na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade do Brasil (Universidade Federal do Rio de Janeiro), mas sua 

implantação acabou se efetivando alguns meses após a iniciativa dos paulistanos. 

O fato não deve ser considerado de forma restrita, até porque os primeiros 

cursos universitários brasileiros começaram a ser instalados a partir de 1808, como 

instituições isoladas, para atender às necessidades burocráticas e sociais do governo 
monárquico: Direito para formar funcionários públicos; Engenharia, para formar 

especialistas em estradas e pontes para o avanço do litoral em direção ao interior; 

e Obstetrícia, para atender às parturientes da Corte e capitais. E assim como os 
primeiros jornais brasileiros só surgem a partir de 1808 (o primeiro jornal das 

Américas aparece no México em 1533), a primeira universidade brasileira só foi 

criada em 1920, para atender a uma necessidade protocolar de conceder ao Rei 

Alberto, da Bélgica, o título de "Houtor Honoris Causa". Detalhe: o decreto 

oficializando a Universidade do Brasil foi assinado às pressas, quando a comitiva 

belga real já estava cinco dias em alto mar! 

O levantamento exploratório realizado para a identificação dos principais 

modelos curriculares dos cursos superiores de jornalismo do país começam, 

portanto, com os da Fundação Cásper Líbero e da Universidade do Brasi.l. São 
também apontados outros currículos oficiais, com ênfase para aquele definido 
pela Resolução CFE 02/84, que acabou conhecido como "camisa de força", por 

cercear qualquer possibilidade de ampliação da grade de disciplinas conforme 
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Os primeiros currículos dos cursos de Jornalismo procuravam privilegiar 
disciplinas técnicas para ajudar na transformação e profissionalização da Imprensa 
brasileira, mas também se propunham a oferecer um relativo nível de arcabouço 
cultural ao seu público-alvo. O da Fundação Cásper Líbero, por exemplo, oferecia 
uma graduação de três anos, com esta estrutura curricular: 

1º ano 

Português e Literatura 
Francês ou Inglês 
Geografia Humana 
História da Civilização 
Ética 
História e Legislação de Imprensa
Técnica de Jornalismo 

2° ano 

Português e Literatura
Sociologia 
Política 
História do Brasil 
História da Imprensa
Técnica de Jornalismo 

3º ano 

Português e Literatura 
Psicologia Social 
Economia Política 
Noções de Direito 
Organização e Administração de Jornal 
Técnica de Jornalismo 

Obs.: A disciplina Técnica de Jornalismo compreendia, também, 

estágio obrigatório em empresa jornalística. A grade incluía, ainda, duas 

disciplinas optativas, de um elenco de nove, em cada uma das três séries. 

A questão da instalação dos cursos de graduação nessa área "nasceu 
sob o signo de contínuas mudanças" (NUZZI, 1992, p.25). Assim, a pvmeira 
alteração curricular aconteceu em 29 de março de 1948, 10 meses depois do 
início das atividades da Cásper Líbero. O Decreto 24. 719 estabeleceu que as 
duas línguas estrangeiras passavam a ser obrigatórias, fundiu Sociologia com 
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3
ª 

série/Modalidade B 

Rádio Jornalismo ou Técnica de Periódico 

História das Artes 

Literatura da Língua Portuguesa 

Técnica de Jornal 

3
ª 

série/Modalidade C 

Rádio Jornalismo 

Introdução à Editoração 

Psicologia Social 

Criminologia 

Técnica de Jornal 

Obs.: Os alunos podiam, ainda, cursar qualquer disciplina da 

Faculdade Nacional de Filosofia, à sua livre escolha. 

Para o historiador dessas transformações, Erasmo de Freitas NUZZI, 

era possível a seguinte avaliação: "Verifica-se, pela simples leitura dos esquemas 

curriculares previstos acima, que a intenção do legislador era a de tentar a 

formação de jornalistas especializados" (1992, p.27). 

Opinião diferente foi manifestada pelo jornalista e professor da Faculdade 

de Filosofia da então Universidade do Brasil, Danton Jobim. Durante exposição 

no Seminário sobre Formação de Jornalismo, realizado em Quito, Equador, em 

1958, Jobim dizia sobre os cursos brasileiros dessa área naquele período: 

o número de reformas sofridas pelos cursos (de Jornalismo) em dez anos de vida

mostra o interesse que põem as autoridades e a congregação da faculdade em

dar-lhes mais eficiência. Nos debates em tomo dessas reformas, tem-se mantido

com segurança o critério de que o nível de instrução ministrado deve ser o

universitário ou de ensino superior e não o de um curso para simples formação

de práticos em jornalismo. Um jornalista - esta é a opinião generalizada - tanto

precisa de conhecimentos básicos na sua profissão como uma cultura geral de

nível universitário. Elevar o padrão não apenas profissional, no sentido estrito,

mas ainda cultural e ético do ofício, esta a missão das boas escolas de jornalismo,

da qual têm participado inclusive os professores das cadeiras técnicas. Escolas

de jornalismo do tipo da "Gradua te School" da Universidade de Colúmbia (apenas

um ano de estudos rigorosamente reservado ao aprendizado da profis�o) não

são aconselháveis em países como os da América Latina, onde as disciplinas do

curso secundário são, em geral, deficientemente ensinadas. Na medida em que o

que são as técnicas jornalísticas, a língua, a geografia, a história, a literatura, as
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Comparado, Redação de Jornalismo e Administração de Jornalismo e 

Publicidade). 

A visão de LINS DA SILVA encontra respaldo em outros autores. FARO 

lembra que a "Universidade brasileira viveu nos anos 60 a particularidade 

da repressão do Estado autoritário", com todas as repercussões possíveis e 

imagináveis nas próprias escolas de Comunicação: 

Sob a vigência do Ato Institucional n. 5, em meio a cassações e ausência de 

garantias individuais, a Universidade atravessou um período de esvaziamento e 

de distanciamento da realidade nacional. Sofreram com isso, especialmente na 

área das ciências sociais, a referência direta ao fato, a alusão clara ao objeto 

estudado, a procedência da metodologia como um fim em si mesmo" (1992, p.41). 

Em um período tão conturbado da história brasileira pouco ou nada poderia 

acontecer para reverter o quadro. Mas a instalação da Escola de Comunicações 

Culturais (atual Escola de Comunicações e Artes - ECA) da Universidade de São 

Paulo (USP), em 1967, "dentro de um novo esquema curricular muito amplo e 

uma nova estrutura pedagógica diferente das escolas então existentes, com 

numerosas habilitações e programas adequados" (NUZZI, 1992, p.28) trouxe um 

novo alento. Basta comparar o currículo estabelecido pela Resolução 20 do CFE 

e o da nova Escola de Comunicações Culturais da USP, que dessa forma colo­

cou-se, então, na vanguarda do ensino de Jornalismo. O segredo foi a sua 

acentuada preocupação com a formação humanística do futuro profissional, 

enquanto as disciplinas de fundamentação técnica iam sendo introduzidas de forma 

lógica a partir da segunda série (na primeira, apenas Introdução ao Jornalismo). A 

grade curricular da ECC estava assim estruturada (com uma carga horária de 20 

aulas semanais em todas as séries e prevendo estágio em redação de jornal e 

revista): 

1
º 

ano 

Teoria da Comunicação 

Introdução ao Jornalismo 

Língua Portuguesa I 

Cultura e Civilização do Brasil 

História da Civilização Contemporânea 

Fundamentos de Estética e Evolução dos Estudos Artísticos •
Língua Estrangeira Moderna (alemão, espanhol, francês, inglês ou italiano) 

Palestras e debates sobre matérias de diferentes campos do conhecimento 

humano 
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para esse fim, de jornal-laboratório, estúdio-laboratório (rádio e TV e cinema), 

ateliê de publicidade e escritório de pesquisa de opinião e de mercado. Com a 

duração de três até seis anos, a carga horária mínima foi fixada em 2200 horas-aula 

(NUZZI, 1992, p.25). 

Assim como o currículo de 1966, o de 1969 também teve influência dos 
seminários que o Centro Internacional de Estudos Superiores de Periodismo para 
a América Latina (CIESPAL) realizou em 1965. Vale recordar que o CIESPAL é 
um órgão da Unesco e que suas idéias tecnicistas já estavam solidificadas em 
toda a América Latina. Um balanço desse currículo revela esse quadro: de um 
total de 21 disciplinas, apenas três podiam ser consideradas não técnicas. Além 
disso, nove delas eram comuns a todas as habilitações, ministradas no chamado 
tronco comum, com a orientação de que houvesse aprofundamento em cada área 
específica. 

Mas se a nova Resolução estipulava recursos laboratoriais para os cursos 
de Comunicação, ela consagrava: 

o modelo ( de educação) trazido pelos especialistas norte-americanos, desde 1966,

quando foi firmado o acordo entre o MEC e a USAID (United States Agency for

lnternational Development). Os peritos envolvidos nesse acordo acabaram

concluindo que a formação técnico-profissionalizante seria o ideal para a educação

brasileira porque era também o ideal na formação do estudante norte-americano

(MELO, 1979,p.13).

Exatamente ao contrário do que defendera Danton Jobim em Quito, em 
1958. A tática era excelente, já que naquele período os Estados Unidos passaram 
a oferecer e impingir sofisticada tecnologia na área das telecomunicações aos 
países da sua periferia, entre os quais o Brasil: 

Os Estados Unidos vendem sua tecnologia de comunicação aos países em 

desenvolvimento; equipados com transmissores, câmeras, aparelhos de vídeo­

fita, microfones, os países em desenvolvimento precisam operar com a 

maquinaria; como não dispõem de condições de produzir seus próprios programas, 

passam a importar os programas norte-americanos (o que contribui para a 

divulgação simpática entre a população do 'american way of life' ... (UNS DA 

SJLVA, 1979,p.28). 

É claro que nada acontecia por acaso. Interessava aos dorninadwes que 
. os estudantes brasileiros se transformassem em técnicos competentes, mas sem 
condições de questionar a estrutura social do País. Assim como interessava aos 
Estados Unidos que o Brasil fosse assim. 
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- Curso com duração mínima de quatro e máxima de sete anos.

- Currículo mínimo com seis matérias obrigatórias: Filosofia, Sociologia

(Geral e da Comunicação), Língua Portuguesa (Redação e Expressão

Oral), Realidade Sócio-Econômica e Política Brasileira, Comunicação

Comparada e Teoria da Comunicação.

- Estrutura curricular com um tronco comum e outro com habilitações

técnico-profissionais.

- Produção obrigatória de oito jornais-laboratórios por ano, em formato

tablóide.

- Definição da composição mínima de laboratórios fotográficos, de rádio

e de televisão.

- Matérias técnicas ministradas por professor registrado como profissional

na respectiva habilitação, com três anos de vivência na área.

- Produção de projeto experimental de conclusão de curso em forma de

monografia, fita gravada de som e imagem, filme sonoro, publicação

impressa ou plano de editoração.

Essa estrutura de ensino, que oferecia pouca possibilidade de expansão 

para o currículo pleno, perdurou até o final dos anos 90, apesar de todas as críticas 

que passou a receber desde a metade da década de 80 do século XX. Nesse 

período, a sociedade já se rearticulava e lutava para implementar mudanças que 

consolidassem a abertura democrática então em fase inicial. Simultaneamente, o 

amadurecimento das escolas de comunicação levava professores e alunos a uma 

luta cada vez mais instigante por uma nova alteração curricular. A saturação da 

Resolução CFE 002/84 mobilizava todos os segmentos interessados na melhoria 

dos cursos de Comunicação Social. 

Além da defasagem de conteúdo da disciplinas, estava em curso nas 

empresas de comunicação a grande reforma tecnológica, que tornou obsoletas 
várias disciplinas do currículo oficial, que, entretanto, não podiam ser alteradas, 
sob pena de tornar inválidos os diplomas de conclusão de curso. O sucateamento 
das estruturas física e laboratorial é uma outra realidade ainda denunciada e esta 
afirmativa não se refere exclusivamente às escolas públicas - estaduais e federais. 

As confessionais e particulares deixaram de suprir a estrutura laboratorial, embora 

nos últimos dez anos algumas dessas escolas tenham iniciado processos de 

atualização de seus cursos, desde a construção de novos prédios até a aquisição 

de modernos e sofisticados equipamentos para seus laboratórios. A introdução do 

Exame Nacional de Cursos (Provão) e da chamada Avaliação das Condições de 

Oferta dos Cursos de Jornalismo, esta última retomando a fiscalização das escolas, 
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Introdução às Técnicas de Comunicação 
Problemas Sócio-Econômicos Contemporâneos I 
Sociologia I 
Antropologia Teológica B 
Comunicação e Linguística II 
Cultura Brasileira 
Estatística 
Estudo de Problemas Brasileiros I 
Ética e Legislação dos Meios de Comunicação
Fundamentos Científicos da Comunicação II 
Inglês II 
Introdução às Técnicas de Comunicação II 
Problemas Sócio-Econômicos Contemporâneos II 
Semiologia 
Sociologia II 
Antropologia Teológica C 
Direito Usual 
Economia A 
Introdução às Técnicas de Comunicação II 
Jornalismo Rad.Cinem.Televisivo 
Linguagem e Estilo 
Pesquisa de Opinião Pública e Mercadologia 
Política e Administração 
Técnicas de Jornalismo e Periódicos 
Arte e Técnica da Tradução 
Documentação 
Edição II - Jornalismo Especializado 
Estágio 
Estudo de Problemas Brasileiros II 
Ética Profissional
Filosofia da Comunicação 
Introdução às Técnicas de Comunicação III 
Jornalismo Opinativo 

s 

Celso Luiz FALASCHI 

Com base na Resolução nº 3 do CFE, de 12/04/78, o currículo passou a 
contar com 46 disciplinas, em 2.670 horas-aula: 

Antropologia Cultural C 
Antropologia Teológica A 
Economia A 
Estudo de Problemas Brasileiros 1 

•
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comparado com todos os modelos anteriormente experimentados, desde o modelo 

inaugural do curso de Jornalismo da Fundação Cásper Líbero. Pode-se afirmar, 

ainda, que o modelo em análise reúne as características do produto criativo de 

acordo com os princípios definidos por Mackinnon, como originalidade, adaptação 

à realidade, elaboração (e re-elaboração), solução elegante e transformação de 

princípios antigos (WECHSLER, 1998), além de coragem e ousadia para abandonar 

o sucesso do modelo antigo em busca de um novo sucesso com um currículo

totalmente inovador. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ENECOS. Análise descritiva das escolas de Comunicação Social no 

Brasil. São Paulo: EPUERJ, 1995. 

FALASCHI, Celso Luiz. O Jornalismo Brasileiro em crise: A dicotomia entre 

a Formação e o Mercado de Trabalho. Campinas: Faculdade de Educa­

ção-PUC-Campinas, 1996 (dissertação de mestrado). 

FARO, J. S. A universidade fora de si: a Intercom e a organização dos 

estudos de Comunicação no Brasil. São Paulo: Intercom, 1992. 

JOBIM, Danton. Espírito do Jornalismo. São Paulo: Edusp/Com-Arte, 1992. 

MELO, José Marques de (org.). Fontes para o estudo da Comunicação. 

São Paulo: Intercom, 1995. 

MELO, José Marques, FADUL, Anamaria e UNS DA SILVA, Carlos 

Eduardo. Ideologia e poder no ensino de Comunicação. São Paulo: 

Cortez & Moraes/lntercom, 1979. 

NUZZI, Erasmo de Freitas. 40 anos de ensino de Jornalismo no Brasil: relato 

histórico. ln O ensino de Comunicação: análise, tendências e 

perspectivas. São Paulo: Abecom:Eca-U sp, 1992. 

SILVA, Carlos Eduardo Lins da. Repensando o ensino de Comunicação. ln 

Ideologia e poder no ensino de Comunicação. São Paulo: Cortez & 

Moraes:Intercom, 1979. 

WECHSLER, Solange Múglia. Criatividade: descobrindo e encorajando, 

2ª ed. Campinas: Psy, 1998. 





34 A R T G o s

Cleuza G. Gímenes CESCA 

R 
elações Públicas é o trabalho que se desenvolve nas empresas/ 
organizações para administrar a relação com seus diversos públicos, 
visando ao bom entendimento entre as partes. Esses públicos com os 

quais se busca relação harmoniosa são tradicionalmente classificados em interno

e externo (PENTEADO, 1969). 

ANDRADE (1993), acrescentou a essa classificação o público misto,

com o entendimento que dois tipos apenas eram insuficientes para aglutinar todos 
os grupos com os quais as organizações mantêm relações, resultando em: público

interno (funcionários e familiares), público externo ( escolas, imprensa, 
comunidade, poderes públicos, concorrentes), público misto (revendedores, 
distribuidores, fornecedores, acionistas). 

SIMÕES (1995) argumenta que a forma como se tem classificado os 
públicos " ... tem sido satisfatória ou, pelo menos, ninguém a contestou na visão 
anterior de relações públicas, apesar de sua restrita utilidade para a elaboração de 
diagnósticos e prognósticos da dinâmica da relação. Serve para enquadrar os 
distanciamentos dos públicos quanto ao centro de poder da organização. Esse 
ponto de vista, entretanto, não resiste à análise, caso se considerem os 
deslocamentos constantes das fronteiras organizacionais e, também, das pessoas, 
através dos vários públicos a que pertencem. O reposicionamento teórico 
apresentado não se contenta com essa classificação e seu critério. Considera-os 
insuficientes para caracterizar o tipo de relação público-organização. Os públicos 
precisam ser compreendidos sob outra ótica. É imprescindível identificá-los, 
analisá-los e referenciá-los quanto ao poder que possu�m de influenciar os objetivos 
organizacionais, obstaculizando-os ou facilitando-os." 

KUNSCH (1997, p. 13) cita França, que, com larga experiência empre­
sarial, faz observações que vêm ao encontro da posição de Simões, mencionando 
que 

O estudo do público é outro tema a ser estudado e pesquisado pelos profissionais 
de comunicação, pois, na prática, há inúmeras dúvidas quanto ao conceito de 
público objeto do trabalho de comunicação. O critério de públicos interno, externo 
e misto não satisfaz mais as condições atuais de relacionamento das organizações 
por não abranger todos os públicos de seu interesse, não defini-los 
adequadamente, nem precisar o tipo e a extensão de relacionamento deles com a 
organização, nem explicar sua dimensão. 

• 

Nos últimos tempos as organizações sofreram grandes transformações, 
decorrentes de situações diversas que estão redefinindo seu perfil. Essas situações 
podem ser identificadas como: 
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Privatizações - trouxeram mudanças de proprietários, fusões de culturas 

diferentes, demissões, novas contratações e todas as dificuldades de administrar 

esses fatos; 

Responsabilidade social - levou as organizações a refletirem sobre a 

filantropia, muitas vezes utilizada para desviar a atenção de sua irresponsabilidade 

com outros segmentos, para a real responsabilidade social; 

Comunicação eletrônica - transformou grande parte da comunicação 

dirigida escrita impressa, em eletrônica; 

Novos públicos - decorrentes das redefinições, trouxeram terceirizados 

para dentro de seus espaços físicos, levaram os seus para fora, alteraram os tipos 

de vínculo empregatício. 

Um exemplo interessante de transformação de empresas comerciais é 

citado por KOTLER (1999, p.18) comparando como eram e como são: 

ANTES 

Faz tudo por conta própria 

Melhora por si mesma 

Vai adiante sozinha 

Opera com departamento dividido por função 

Foco doméstico 

Voltada para o produto 

Produtos padronizados 

Prática de MKT de massa 

Foco no produto 

Encontra vantagem competitiva sustentável 

Desenvolve novos produtos vagarosa e 

cuidadosamente 

Utiliza muitos fornecedores 

Gerencia de cima p/baixo 

Opera no mercado físico 

DEPOIS 

Compra mais de fora (terceirização) 

Melhora por comparação com concorrentes 

Colabora em rede com outras empresas 

Gerencia processos de negócios com equipes 

multidisciplinares 

Foco global e local 

Voltada para,o mercado e o cliente 

Produtos adaptados e/ou personalizados 

Prática de MKT direcionado 

Foco na cadeia de valor 

Continua inventando vantagens 

Acelera o ciclo de desenvolvimento de novos 

produtos 

Utiliza poucos fornecedores 

Gerencia p/cima, p/baixo e transversal 

Opera no mercado virtual 

Essa nova realidade empresarial apresenta públicos com caraterísticas 

que não se enquadram na classificação existente. Organizações <.0mo bancos, 

hospitais, metalúrgicas e diversos outros ramos de atividade têm em seu espaço 

físico, em caráter permanente, cumprindo horários, funcionários de outras empre­

sas que prestam serviços de limpeza, transporte, informática, contabilidade etc. 
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Essa classificação toma por base a de Teobaldo de Andrade, que é 
física, e acrescenta a ela a característica jurídica da relação empresa/público. 

O aspecto jurídico nas organizações em geral é muito relevante, 
principalmente quando há controvérsia entre as partes envolvidas. É aquele aspecto 
sobre o qual as organizações dispendem muita atenção, pois o julgamento dos atos 
pode extrapolar a esfera organizacional, indo para a justiça comum, o que gera 
desgastes de toda ordem. 

A proposta de classificação de públicos vem auxiliar no sentido de tomar 
transparente a relação públicos/organização no âmbito organizacional. 

O tipo de vínculo jurídico (menor ou maior) que os públicos têm com a 
organização não exclui nenhum deles das ações propostas pelo Setor de Relações 
Públicas, nem mesmo de serem seus agentes. 
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ABSTRACT 

An educational panorama from the point of view of the 

technological progress and the changes in society with the 

implementation and the ingreaseviselse of the Internet, with 

the imperatives introduced by the Pontifical University of 

Campinas. lt presents the learning enveionments, WEB-CT 

system, in the education of the post-graduate students, who 

wants to continue their studies at master and doctorate leveis, 

solving some problems of transport and others that interfere 

with the possibility of many professionals to go back to study. 

lt analysis the university commitment with the development of 

the educational system, correcting problems and 

encompassing the changes of contemporary society 

Key-words: Learning. e-learning. Post-Graduation. 

INTRODUÇÃO 

O 
avanço tecnológico, que atingiu a sociedade na última década, caracteriza­

-se pela mudança de comportamento. Na medida em que invade os mais 

diversos setores produtivos, implica diretamente nas relações profissionais 
e na vida pessoal da população em geral. A comunicação ficou mais dinâmica e 

com ela agilizou-se, também, grande parte de operações antes morosas pelo circuito 
percorrido até chegar aos objetivos finais. 

O desenvolvimento da tecnologia computacional envolve, cada vez mais, 

importantes centros de pesquisa no mundo, na dedicação para desenvolver e 

implementar ambientes de comunicação da informação e aprendizagem, incluindo 

o sistema computacional como ferramenta fundamental na transmissão,

armazenamento e recuperação de informações, e processos de pesquisa, divulgação

e construção de conhecimento.

Na área da saúde, essa realidade configurou-se nas práticas dos exames 

laboratoriais e cirurgias complexas, inserindo equipamentos sofisticados e exigentes 

de novas aprendizagens de seus operadores e usuários, além da rede Internet, que 

disponibiliza estudos, resultados de pesquisa, inovações instrumentais e 

procedimentais e publicações, entre outros. A população, por sua vez, pas!iOU a 

ter contato com os sistemas informatizados para divulgação de resultados de exames, 

pré-consultas, pesquisa de fontes , fórmulas e produtos farmacêuticos, entre outros 

serviços on-line. 













11,6 A R T G o s

Suely Galli SOARES & José Oscar Fontanini de CARVALHO 

é necessário um acompanhamento sistemático daquele que os utiliza ou recomenda. 
Além disso, as novidades nessa área são dinâmicas, exigindo-se, por parte de 
usuários, estudos para atualização permanente. 

O exercício da profissão hoje requer, cada vez mais, aprender, transmitir 
saberes e produzir conhecimentos. As tecnologias aplicadas à formação continuada 
favorecem o acesso a diferentes formas de saber pela navegação por hipertextos, 
mapas dinâmicos de dados, conduzindo a novos estilos de raciocínio num percurso 
que inclui simulações e encontros partilhados pelos indivíduos, aumentando o 
potencial de inteligência coletiva e de ações cidadãs. 

Tais elementos devem estar presentes nas práticas formativas no ensino 
superior, dando à universidade um perfil de aproximação do mundo real e suas 
mazelas, com instrumentos científicos contextualizados, capazes de transformar a 
realidade social, beneficiando aqueles que permanecem nas camadas da população 
pobre, sem acesso aos bens tecnológicos sofisticados e complexos. 

Uma educação para a criticidade se torna fundamental nessa formação 
para que o estudante se conscientize de que: 

As possibilidades oferecidas pelo desenvolvimento das biotecnologias são 

igualmente prodigiosas para o melhor e para o pior. A genética e a manipulação 

molecular do cérebro humano permitirão normalizações e padronizações jamais 

alcançadas pelas doutrinações e propagandas sobre a espécie humana. Mas, 

permitirão a eliminação de taras deformadoras, a medicina preditiva, o controle 

pela mente, do próprio cérebro (MORIN, p.74) 

Essas mesmas possibilidades existem para a formação do profissional 
que não apenas realizará tais inventos, mas se valerá deles para a formação de 
valores éticos que envolvem a existência humana. É durante a vida acadêmica, 
quando o estudante ainda não se encontra pressionado como profissional pelas 
concorrências, que essa consciência sobre os benefícios e malefícios da tecnologia 
devem ser refletidos e assimilados. Para isso se faz necessário um ensino 
comprometido com as mudanças sociais, tendo em vista as tecnologias e suas 
fontes inesgotáveis de transformações intencionais deste tempo, planejado e 
provocado agora. 

Dentre os inúmeros sinais de mudanças na sociedade atual, destacamos 
a longevidade e os estudos emergentes dessa área. A necessidade de profissionais 
especialistas em áreas como geriatria ou gerontologia tornou-se mais forte que 
nunca. Somam-se a essa necessidade as dificuldades de profissionais da saúde 
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dos quais o emissor toma ciência do grau de efetivação do comportamento 
objetivado pela comunicação. 

Alinhando-se os componentes, temos um modelo com a seguinte 
ordenação: emissor usa canal, para enviar mensagem ao receptor, objetivando 
determinado comportamento, que pode ou não efetivar-se, gerando uma resposta 
indicativa desse grau de efetivação. Esse alinhamento e essa seqüência definem 
a dinâmica do fenômeno, que ocorre sempre num intervalo de tempo. 

Articulando-se os componentes, de acordo com essa dinâmica, 
comunicação fica definida como a busca de influência do emissor, sobre o receptor, 
através do trânsito de informação (mensagem) por um determinado canal, 
originando uma resposta, considerando, ainda, a possibilidade de alterações nesse 
processo, provocadas pela ação de ruídos. 

A expressão gráfica do modelo ajuda a compreender melhor a posição, a 
função e a articulação dos seus componentes, permitindo a visualização do 
fenômeno comunicacional na sua essência primordial e primária: 

� 

E-* -M-*-Rc /"" 
Nessa expressão, a letra -E- representa o emissor, a letra -M- designa 

mensagem, a letra R eqüivale a receptor e a letra -e- representa o comportamento 
esperado enquanto a seta simples indica o desvio de comportamento, a seta dupla 
a resposta ( ou feedback), a linha tracejada o canal e os asteriscos a ação (potencial) 
de ruídos. É importante notar que a seta simples (desvio de comportamento) 
representa o componente variável do modelo, na medida em que pode girar à 
esquerda e para cima, ou para baixo, à direita. Essa mobilidade, permite estabelecer 
uma leitura imediata do grau de variação de efetividade do comportamento esperado. 

135i 

A amplitude e os pontos de referência da variante podem ser definidos 1 
aleatoriamente. Por simples convenção interna, este trabalho considera a variável 
na posição horizontal (e-) como efetivação máxima (ou completa) do 
comportamento, enquanto a posição perpendicular (e t )•representa o desvio 
máximo ( ou não efetivação do comportamento), ficando as posições intermediárias 
dependentes da graduação que se julgar mais conveniente para avaliar, com maior 
ou menor grau de precisão, o índice de desvio do comportamento. 

1 

Reconduzido à condição de instrumento cfe análise teórica, o modelo passa 
a representar todo e qualquer processo de comunicação. Vale dizer, a fotografia 
estampada no jornal, a carta enviada pelo correio, as redes informatizadas, a 
transmissão radiofônica, bem como a televisiva, o aceno de mão, o discurso do 
orador, as paredes cobertas de hieróglifos do Egito antigo, a música ou a dança 
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Outra ordem de transformação que a tecnologia pode trazer aos meios de 
comunicação é a amplitude, definida pela capacidade de envolver platéias, ou 
número de receptores, cada vez maior. A transmissão dos sinais de televisão por 
satélites, já citada, pode ser retomada, para mostrar como a tecnologia pode ampliar 
o espectro de abrangência da comunicação.

A terceira ordem de transformações é representada pela personalização 
que, à primeira vista, pode sugerir objetivos contrários ou destoantes da amplitude, 
mas representa a complementação desse tipo de mudança. Em termos simples, a 
personalização significa adaptar o processo de comunicação à característica 
específica do receptor e, o que é muito importante, sem ameaçar a amplitude 
desse mesmo processo. Assim é que a tecnologia tem apresentado quantidade e 
variedade significativas de recursos, que tomam processos massivos (portanto 
amplos) de comunicação adaptados a perfis de receptores diferentes. Os novos 
conceitos de "televisão inteligente", que permitem ao espectador ocupar a posição 
do diretor de TV, escolhendo e selecionando os ângulos e tomadas que deseja ver, 
a partir de um "pacote" de imagens simultâneas, mostra que, apesar de continuar 
ampliando a quantidade de receptores, a tecnologia televisiva também permite 
requintes sofisticados de adaptação desse veículo às características (e no caso, 
disponibilidade financeira) do receptor. 

Completando a lista de transformações fundamentais que a tecnologia 
pode provocar nos processos de comunicação está a fidelidade, entendida como 
capacidade do processo comunicacional garantir que a mensagem configure, da 
melhor forma e com o mais elevado grau de entendimento, as intenções do emissor 
( leia-se, o objetivo do processo de comunicação em questão). Recorrendo uma 
vez mais à exemplificação, para consolidar e facilitar o entendimento de categorias 
teóricas, pode-se dizer que, no jornalismo impresso, a fotografia representa recurso 
tecnológico capaz de garantir maior grau de fidelidade quando a intenção do emissor 
é descrever ou mostrar situações/objetos específicos. Vale dizer que, por mais 
bem cuidado e detalhado que seja, dificilmente o texto consegue superar a fotografia 
para oferecer ao receptor a real dimensão das condições em que ficaram veículos 
envolvidos em acidentes, para usar de exemplo simples, se não simplório. 

Portanto, a idéia básica aqui exposta sugere que a análise da incorporação 
de tecnologia pelos processos de comunicação, elaborados com o emprego do 
modelo de investigação proposto, leva à conclusão que as mudanças podem ser 
reduzidas 'a quatro ordens fundamentais, independentemente do processo de 
comunicação analisado e dos recursos tecnológicos por ele incorporados. Isso 
significa que a diversidade de alterações sofridas pela comunicação ao longo da 
história, provocadas pela tecnologia, é mais aparente que essencial, na medida em 
que todas acabam por imbricar em quatro pontos básicos, que podem oc'orrer de 
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forma isolada, ou simultânea, em todas as combinações possíveis, mas sempre 

restritas a essas quatro ordens de mudança. Isso mostra que a tecnologia, seja ela 

qual for, aplicada à comunicação, independente do processo selecionado, vai incidir 

sempre e exclusivamente sobre o canal, provocando, potencialmente, alterações 

na agilidade do processo, na ampliação da audiência, na fidelização da mensagem 

e/ou na personalização do canal. 

PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO DE RESULTADOS 

A adoção de metodologia, conceitos e posturas da Teoria da Informação 

e do funcionalismo apresentada nos subtítulos anteriores não é casual. A escolha 

dessas correntes se legitima, pois, significa muito mais que simplesmente desenvolve 

um método alternativo de investigação teórica. Tomando como objeto de análise 

relações de causa e efeito entre comunicação e tecnologia, o objetivo deste trabalho 

é oferecer base lógica para uma proposta operacional bem especí
f

ica e definida. 

Por isso mesmo, o médio alcance do raciocínio funcionalista e as demais 

características intrínsecas a essa linha de pensamento, bem como as categorias 

teóricas da Teoria da Informação empregadas na estruturação do modelo e na 

organização do processo de investigação, revelam-se as mais indicadas para o 

passo seguinte, que é a utilização prática da teoria, ou seja, sua transformação em 

ferramental de trabalho para o profissional de comunicação. 

A idéia é oferecer ao profissional de comunicação, sobretudo aquele que 

atua em Relações Públicas, recursos que permitam não só a avaliação dos 

processos comunicacionais utilizados, no que tange à tecnologia, bem como a 

capacidade de verificar se esses processos são realmente os mais indicados para 

objetivos definidos de comunicação. 

A compreensão desse aspecto funcional da proposta passa pela 

necessidade de compreender-se, primeiro, a comunicação de resultado, termo e 

conceito criados neste (e para este) trabalho. 

O pressuposto básico da comunicação de resultado apóia-se na aceitação 

da comunicação como instrumento de influência, ou busca de influência. Assim, 

da mesma forma que a comunicação é entendida como o caminho e�olhido pelo 

emissor para influenciar o receptor, no sentido de fazer realizar o comportamento 

esperado, a comunicação de resultado é aquela que mais enfaticamente garante a 

realização desse objetivo. Vale dizer, obtém mais resultado de comunicação o 
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comunicador que seleciona e adota processos capazes de efetivar o comportamento 
esperado. 

No caso da atividade profissional de Relações Públicas, a comunicação 
de resultado significa elemento importante, na medida em que facilita ou amplia as 
possibilidades desse profissional conduzir com mais eficiência a harmonização de 
relacionamento entre a instituição que representa (uma empresa, por exemplo) e 

• 

seu público. 

O foco da comunicação de resultado está no comportamento esperado. 
A primeira pergunta do comunicador está relacionada com a expectativa do 
emissor, em relação ao receptor. Uma vez definido esse item, o próximo passo da 
atividade profissional de RRPP é escolher processos de comunicação capazes de 
efetivar essa expectativa. Essa seleção de processos pressupõe uma série de 
considerações, entre as quais a escolha de tecnologias de comunicação adequadas 
ao objetivo determinado (efetivação do comportamento esperado). No entanto, 
como demonstrado na parte inicial deste texto, são raras as ofertas de caminhos 
práticos e objetivos existentes na literatura sobre tecnologia de comunicação que 
levam a esse ponto. Conseqüentemente, o comunicador acaba por adotar 
referências nem sempre satisfatórias, para selecionar tecnologias adequadas aos 
seus objetivos (e problemas) de comunicação. Muitas vezes, na falta de outros 
critérios, a tecnologia mais cara, ou então a mais recente, acaba por ser escolhida, 
embora nem sempre se mostre a mais adequada e a mais eficiente para os objetivos 
perseguidos (ou problemas interpostos à efetivação de comportamentos). 

A comunicação de resultados sugere que os problemas de comunicação 
possam ser reduzidos às mesmas quatro ordens de transformações básicas que a 
tecnologia provoca nos processos comunicacionais, configurando canais que não 
atingem a totalidade dos receptores desejados (problema de amplitude), mensagens 
distorcidas, incompletas ou incompreensíveis (problema de fidelidade), dificuldade 
do receptor acessar o canal utilizado (problema de personalização), além da 
demora ou dificuldade da mensagem chegar até seu destino (problema de agilidittle). 

Assim, a comunicação de resultado aparece como ,ferramenta capaz de 
ajudar o comunicador profissional a avaliar os meios que emprega, ou pretende 
empregar, no sentido de localizar e especificar possíveis problemas que prejudiquem 
ou possam prejudicar a realização dos objetivos pretendidos com esse processo 
de comunicação. 

A diagnose do processo de comunicação, no sentido de saber se as 
tecnologias empregadas são realmente as mais indicadas e eficientes para aquele 
mister específico, começa com a redução do processo ao modelo de análise. Isso 
feito, o foco de atenção volta-se para as variações do desvio de comportamento 
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desenvolver (ou selecionar) e aplicar processos diferentes de comunicação, 
buscando, com cada um deles, adaptação maior ao público objetivado, aos elementos 
circunstanciais envolvidos e, sobretudo, aos objetivos específicos da comunicação. 
Visto esse cenário, não fica difícil deduzir que faz parte das ocupações de RR.PP. 
selecionar e adaptar recursos tecnológicos que possam ampliar o grau de efetivação 
dos processos comunicacionais. Em conseqüência, entre outras habilidades, o 
profissional de RR.PP. precisa conhecer e manter-se atualizado em relação aos 
recursos que o desenvolvimento tecnológico coloca à disposição da comunicação 
(e dos comunicadores). Mas só isso não basta. É preciso, também, habilidade 
para discernir a que situações, recursos determinados são mais ou menos 
adequados. Nesse sentido, aplicar o conceito de comunicação de resultado para 
selecionar tecnologias ajuda o comunicador a racionalizar e agilizar esse gênero 
de trabalho. 

A observação da prática profissional de Relações Públicas, sobretudo no 
âmbito empresarial, revela que nem sempre a seleção dos processos 
comunicacionais, em função da tecnologia que incorporam, se mostra tão eficiente 
e racional quanto possível e desejável. A escolha de tecnologia pela óptica do 
preço (tanto melhor é a tecnologia de comunicação, quanto mais cara ela for) ou 
da atualidade (a nova tecnologia é sempre melhor que a antiga, ou a exacerbação 
desse raciocínio, afirmando que, obrigatória e invariavelmente, a tecnologia mais 
recente suplanta e condena à extinção as tecnologias anteriores) não é uma prática 
incomum, permitindo, muitas vezes, constatar que processos e sistemas complexos 
e sofisticados de comunicação, dotados de elevado grau de incorporação 
tecnológica, conduzirem a resultados medíocres, fazendo perdurar, a despeito dos 
recursos disponíveis, problemas graves de comunicação. 

Portanto, quando o profissional de comunicação conhece e aplica métodos 
racionais de seleção de tecnologia comunicacional, amplia-se, proporcionalmente, 
a possibilidade de equacionar com muita precisão e economia os recursos alocados, 
sem prejudicar, ou até mesmo melhorando, os resultados efetivos da comunicação. 

A constatação dessa proposta sugere, então, que a f�nnação do profissional 
de Relações Públicas atenda a essa necessidade de conhecer ferramentas de 
análise e racionalização das tecnologias comunicacionais. 

PROPOSTA DIDÁTICA 

Pesquisa realizada junto aos cursos de graduação em Relações Públicas 
oferecidos no Estado de São Paulo, durante o biênio 1999/2000, revelou aspectos 
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fundamentais e básicos do fenômeno comunicacional, conhecendo-lhes os 
elementos formadores essenciais e a dinâmica que rege o inter-relacionamento 
desses componentes. Essencialmente teórico, esse segmento da proposta 
pedagógica tem como principal recurso didático o modelo descrito, bem como a 
consolidação do aspecto funcional da comunicação, enquanto recurso de influência. 
Metodologicamente, esse segmento conforma-se à Teoria da Informação e aos 
fundamentos teóricos do funcionalismo. 

Ao segmento teórico, a proposta prevê a adição de um segmento prático, 
capaz de demonstrar ao aprendiz como o modelo presta-se ao diagnóstico de 
processos de comunicação tomados de forma isolada e vistos na suas 
especificidades. Além disso, a instância prática deve compreender o aprendizado 
dos mecanismos que permitem alterar (leia-se tornar mais eficientes) esses 
processos de comunicação isoladamente tomados. Em termos simples, trata-se 
de capacitar o aluno para a solução de problemas de comunicação, com os quais 
ele vai defrontar-se no desempenho profissional. 

A legitimidade teórica dessa proposta pedagógica procura sua base de 
apoio sobretudo nas idéias do chamado ensino por competências, nos moldes 
definidos por Philippe Perrenoud2

. Segundo essa teoria, compete ao ensino 

formalizado, entre outras atribuições, desenvolver no educando capacidade para 
apreciar e resolver problemas, com extremada valorização dos aspectos 
circunstanciais, que fazem de cada situação da vida ( e portanto também da atividade 
profissional) uma situação específica e, no mais das vezes, diferente de outras, 
que por sua vez podem apresentar problemas diferentes, que exigem soluções 

específicas. A capacidade para diagnosticar e adequar soluções de forma específica 

da comunicação de resultado vai diretamente ao encontro dessa afirmação, 
emprestando razoável legitimidade à inclusão dessa proposta ao conjunto de 

elementos formadores do profissional de comunicação. 

Evidentemente, a sugestão do estudo e do conhecimento teórico e prático 
da comunicação de resultado, no âmbito das disciplinas que tratam de comunicação 

e tecnologia, não significa abandonar enfoques teóricos diversos da mesma questão, 
em especial aquelas de caráter sociológico. Parece inegável que o conhecimento 

muito profundo e detalhado das conseqüências sociais promovidas pela 
comunicação tecnologicamente modificada representa elemento fundamental da 

143 

formação do profissional de comunicação. Toda.via, limitar o ensino da relação f 

comunicação/tecnologia exclusivamente a esse viés pode acarretar conseqüências 
indesejáveis para o exercício futuro das Relações Públicas, em termos profissionais. 

Por outro lado, a observação do mercado mostra que estão ocorrendo 
alterações sensíveis no perfil do profissional de RR.PP., em relação às suas 
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De um modo geral, as transformações tecnológicas verificadas nas
mais diferentes atividades humanas distribuem-se por uma linha crescente de
velocidade e radicalização. Isso significa que tanto mais evolui tecnologicamente 
a sociedade humana, mais rapidamente as diferentes atividades humanas sofrem 
alterações radicais. Graças ao desenvolvimento e à aplicação de tecnologia, 
profissões desaparecem da noite para o dia, enquanto outras, há pouco 
inimagináveis, espalham-se com inusitada rapidez. Medicina, transporte, agricultura,
não interessa muito O setor, ou ramo de atividade, a verdade é que a tecnologia 
permeia todos os interstícios do tecido social e faz isso de modo cada vez mais 
rápido. O que ontem era pergunta e hipótese remota, no campo da biologia, hoje é 
plenamente realizável graças à tecnologia genética, assim como descrições 
imaginadas pela ficção científica, há menos de um século, são equiparadas ou 
mesmo suplantadas pela tecnologia das viagens espaciais, nos dias de hoje. O 
caminho percorrido pela comunicação de massa não é diferente. A rede 
informatizada esparramou-se com tamanha velocidade e capacidade de penetração 
na sociedade global, que ainda existem pessoas procurando adaptar-se a recursos 
que já foram superados ou se encontram em fase de extinção (VIRILIO, 1996). 

Uma das conseqüências preocupantes dessa velocidade de transformação 
é o distanciamento que os sistemas de ensino formal vão acumulando em relação 
ao mundo profissional em que deverão atuar os educandos. Não raramente, 
tecnologias estudadas nas salas de aula das universidades estão desaparecendo 
do mercado, enquanto outras, já adotadas nesse mesmo mercado, levam tempo 
demasiado para chegar à sala de aula. 

No caso da comunicação social, a relação não é diferente. A leitura dos 
manuais sobre tecnologia de comunicação, sobretudo daqueles inseridos no 
compartimento batizado de tecnicista neste trabalho, mostra que raramente o estado 
da arte dessa tecnologia está representado nessa literatura, enquanto as descrições, 
às vezes apresentadas com assombro, como fossem o supra-sumo tecnológico, já 
foram há muito superadas e suplantadas. 

No sentido de evitar a armadilha do envelhecimento precoce, é importante 
que os programas didáticos das disciplinas que tratam de tecnologia de comunicação 
encontrem meios de se tomarem tão atualizadas quanto as próprias tecnologias 
que pretendem estudar. A proposta da comunicação de resultado como alternativa 
ao ensino de novas tecnologias em comunicação procura superar essa defasagem, 
elirninandb o estudo de tecnologias específicas. Ou seja, ao buscar leis básicas, 
que se manifestam na incorporação de tecnologia por todo e qualquer processo 
comunicacional, essa proposta descarta, por definição, sua circunscrição a fases 
de transformação ou tecnologias específicas. Vale dizer, importa pouco que os 
processos comunica-::ionais apresentem grande velocidade de mudança, pois as 

COMUNICARTE • N•26 

145 





A R T G o s

Novas tecnologias em comunicação social: uma nova visão 

outros fatores vêm pedindo profissionais capazes de desenvolver, aplicar e gerenciar
processos de comunicação adaptados a esse cenário.

A participação de professores e pesquisadores nesse processo de
mudanças é fundamental. O momento é muito propício para sugestões, contribuições 
e, sobretudo, para debates. Indiscutivelmente, a profissão e, conseqüentemente, a 
formação do profissional de Relações Públicas vai adquirir contornos muito 
diferentes daqueles verificados até aqui. A questão é saber se essa mudança vai 
arrastar-se por longos períodos de tempo, acarretando conseqüências pouco 
desejáveis e desnecessárias, ou se a comunidade envolvida com o tema saberá 
ajustar as mudanças à demanda da realidade. 

A proposta deste artigo é uma contribuição para o referido processo de 
mudanças. Mas sua apresentação não é a única nem mesmo a mais importante 
intenção do artigo. Antes, ele será valorizado na medida em que desperte e 
intensifique debate, crítica, troca de experiências e opiniões. Assim, arestas poderão 
ser aparadas, desvios poderão ser corrigidos, os erros reparados e as possíveis 
contribuições válidas, realmente aproveitadas, no sentido de adiantar, ainda que 
um tímido passo, na direção do conhecimento mais amplo das relações entre 
tecnologia e comunicação, contribuindo para que esse conhecimento resulte no 
aprimoramento das atividades acadêmicas e profissionais de Relações Públicas, 
em especial da comunicação social no seu sentido mais abrangente e amplo. 

NOTAS 

e•> Dados e informações de pesquisa extraídos de GERIBELLO, Wagner J. - Novas Tecnologias de 

Comunicação - uma nova visão: análise e proposta pedagógica de São Paulo, 2000, p. 92 e seguintes. 
0> Sobre o assunto ver Revista Nova Escola, setembro 2000, p. 19 e seguintes (dissertação de 

mestrado - Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero). 
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